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Jornal

Conferência Nacional dos Bancários começa nesta
sexta-feira, dia 17, e vai até domingo (19). Os bancários

do Rio participam das mobilizações nacionais da categoria.

MOBILIZAÇÃO

Terça-feira: ato pela
igualdade de oportunidades

O Sindicato realiza nesta terlça-feira, dia 14, ato que faz
parte de uma mobilização nacional da categoria em defesa
da igualdade de oportunidades. No Rio, a atividade é no
Buraco do Lume, a partir das 10 horas.

SAÚDE

Sindicato lança campanha de
prevenção contra a gripe suína
Presidente da entidade, Almir Aguiar, envia carta à Federação
Nacional dos Bancos (Fenaban) para cobrar medidas de
prevenção e informação a fim de proteger os bancários e a
população. Página 4.

NOTÍCIA ON LINE

Novo modelo de PLR
Confira no site do Sindicato (www.bancariosrio.org.br)
e na próxima edição do Jornal Bancário a negociação
do Comando Nacional dos Bancários com a Federação
Nacional dos Bancos (Fenaban) sobre o novo modelo
de PLR.
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Sindicato reintegra ex-banerjiano
Demorou mas saiu. A

reintegração do funcionário
Hamilton da Silva, ex-banerjiano,
aconteceu após mais de três anos
de sua demissão, em fevereiro de

2006. Apesar da lentidão da
Justiça, o bancário comemorou seu

retorno ao grupo  Itaú/Unibanco,
por decisão do juiz Antonio Paes
Araújo, da 25ª Vara do Trabalho

do Rio de Janeiro, no último dia 10
de julho. “É mais uma derrota do

banco, que insiste em demitir
irregularmente trabalhadores

lesionados”, disse o diretor da
entidade Ronald Carvalhosa.

VITÓRIA BANERJIANA -
Hamilton da Silva entre os

diretores do Sindicato Vera Luiza
e Ronald Carvalhosa

Um assalto seguido de tiroteio, na
quarta-feira (8), a uma agência do
Bradesco, na Vila da Penha, mostrou
mais uma vez a lógica da segurança
pública, que privilegia a proteção ao
patrimônio, deixando a vida em
segundo plano.

Uma menina de 13 anos morreu
vítima de bala perdida e outras quatro
pessoas, inclusive um bancário do BB,
ficaram feridas porque um policial
solitário, à paisana, resolveu enfrentar
os cerca de 10 assaltantes, para
recuperar os R$25 mil roubados do
banco.

RECADO DO TRÁFICO

Os baleados transitavam pelas
lojas da movimentada praça do Carmo,
às duas da tarde, quando um ladrão
reagiu ao ataque do policial e disparou

INSEGURANÇA BANCÁRIA

Assalto fatal no Bradesco reforça
necessidade de porta giratória

uma submetralhadora Uzi 9mm contra
as pessoas. Foi o segundo assalto em
um mês à agência do Bradesco, na
Vila da Penha.

Três ladrôes foram identificados –
Anderson Pereira de Souza, Átila
Barcelos Rodrigues e Celso de tal.
Eles seriam moradores da Vila
Kennedy, mas estavam escondidos no
morro do Alemão, sob a proteção do
chefe local do tráfico conhecido como
Fabiano.

Os jornais insinuam que a ação foi
um recado do tráfico ao novo coman-
dante-geral da PM, coronel Mário
Sérgio de Brito Duarte, ex-Bope, que
assumiu o posto recentemente.

DESCASO

O Sindicato cobrou do banco a
instalação de porta giratória na agên-

cia. Unidades do Bradesco muito
movimentadas nunca dispõem de
porta giratória. No entanto, a gerência-
regional garantiu ao diretor da entidade
Sérgio Bento que não só aquela
unidade, como outras, vão contar com
portas com detetor de metais e
câmeras de segurança.

CAT

Os bancários vítimas do assalto e
que necessitem de acompanhamento
psicológico por causa do estresse pós-
trauma precisam da Comunicação de
Acidente de Trabalho (CAT), que a
empresa é obrigada a emitir. “Caso o
banco se negue a fazê-lo, os
companheiros devem procurar o
Sindicato para a emissão da CAT para
as garantias junto à Previdência
Social”, disse Sérgio.

Já está nas bancas e a caminho
das casas dos bancários sindica-
lizados a edição de julho da Revista
do Brasil. Na capa, a história da
empregada doméstica Josi que, com
seus filhos Daiane e Rodrigo, pre-
para-se para a primeira viagem de
avião de sua vida. A família de Josi
simboliza a ascensão das classes C
e D à sociedade de consumo promo-
vida pelas políticas de inclusão social
do governo Lula. O crescimento do
poder de consumo da população que
pertence a base da pirâmide social
do Brasil parece ser um dos se-
gredos para o país superar, em ritmo
acelerado, a crise internacional.

REDE BRASIL ATUAL

Após três anos de uma iniciativa
ousada e vitoriosa, entidades sindi-
cais idealizadoras da Revista do
Brasil ampliaram a integração com
o rádio e dão salto com nova página
na internet. Acesse www.redebra
silatual. com.br.

REVISTA BRASIL

As políticas de
inclusão social
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O prêmio que o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva
recebeu da Organização das
Nações Unidas para Educação,
Ciência e Cultura (Unesco),
renomada entidade da ONU, por
sua contribuição para a paz, para
a democracia, combate à
pobreza e proteção de minorias,
no último dia 7, em Paris, causou
uma ciumeira no PSDB. Segun-
do  especialistas, o prêmio é uma
prévia do Nobel da Paz. Mas
os jornais Folha de S. Paulo, o
Estadão e a TV Globo nem
deram bola para o fato.

Os tucanos trataram logo de
fazer uma homenagem a Serra
(foto), pré-candidato do partido
às eleições presidenciais de
2010. O portal do governo de
São Paulo e o site do PSDB es-
tamparam a manchete e espa-
lharam a “notícia”: “José Serra
recebe homenagem na sede da
ONU, em Genebra.”

Segundo o blog do jornalista
Luiz Nassif e o site da agência

LOROTA VIRA FATO POLÍTICO

Portal do governo de SP mente
sobre homenagem a Serra

gem tupiniquim. Os prêmios da-
dos pela ONG curitibana costu-
mam ser fabricados pela em-
presa Arte e Ilimitada, criada
em 1964 e cujo nome de origem
era Vidraçaria do Povo Ltda.
O fabricante também está lo-
calizado na capital paranaense.
Nada contra a empresa nacio-
nal. Mas fato é que a ONU não
deu a Serra prêmio coisa ne-
nhuma.

Os jornais paulistas (Folha
e Estadão) e a mídia (Jornal
Nacional, da TV Globo) não
perderam tempo. Espalharam a
notícia sobre a homenagem ao
presidenciável como se fosse
um prêmio dado pela ONU, que
divulgou nota afirmando não ter
nada a ver com a premiação.

Mas graças à rapidez da in-
ternet, através de blogs, orkuts
e twitters da vida, a mentira du-
rou pouco. A mídia, até agora,
não desmentiu nada. Fazer uma
errata que é bom, nem pensar.
O leitor que não se engane.
Não é mico, não. É campanha
eleitoral antecipada pela
imprensa burguesa.

Carta Maior, o prêmio recebi-
do por Serra, ao contrário do que
insinua a notícia, não foi dado
pela ONU, mas pela Organiza-
ção Mundial da Família, World
Family Organization em inglês,
uma entidade não-governa-
mental (ONG). A instituição, que
é inexpressiva e tem sede em
Curitiba, é uma entre milhares

de ONGs cadastradas pela ONU.
Mas, para dar um ar mais

chique, a entidade presidida pela
brasileira Deisi Kusztra fez a
cerimônia em Genebra, na
Suíça.

CAMPANHA NA MÍDIA

Mais uma curiosidade. Até
o troféu dado a Serra é de ori-

O Centro Brasileiro de Soli-
dariedade aos Povos e luta pela
Paz (Cebrapaz) vai realizar dois
eventos neste mês no Rio.
Nesta quinta-feira (16), uma
plenária na sede da OAB (Or-
dem dos Advogados do Brasil),
às 18h30, vai eleger delegados
para a assembléia nacional do
Cebrapaz, também no Rio, nos
dias 24, 25 e 26 deste mês. Na
oportunidade será lançado o 4º
Caderno do Cebrapaz – publi-
cação periódica da entidade –
com material sobre a 4ª Frota,
uma iniciativa de grupos de
direita dos Estados Unidos com
a tarefa de fiscalizar a costa da
América Latina.

Na assembléia nacional, ha-
verá cerca de 20 representa-
ções internacionais e delegados
de 15 estados brasileiros, entre
artistas e intelectuais.

O Cebrapaz atua sobre qua-
tro eixos: integração latino-ame-
ricana, luta contra a 4ª Frota e
as 875 bases militares dos EUA
pelo mundo, apoio aos povos
em guerra pela soberania e cul-
tura pela cultura da paz.

Segundo a secretária-geral
da entidade, Marcia Silva, o
evento conta com o apoio da
prefeitura do Rio.

As ruas 25 de Março e José Paulino,
na região central de São Paulo, têm um
grande comércio com preços bastante
convidativos, principalmente roupas. A
Secretaria de Cultura do Sindicato pro-
gramou para o fim de semana de 23 a
25 de julho, a já tradicional excursão para
compras em Sampa. Valor do inves-
timento: R$225,  com direito a ônibus,
hospedagem, café da manhã e jantar.

CAMPOS DE JORDÃO

Com sua arquitetura germânica,
vastos jardins floridos, pousadas e
restaurantes, Campos de Jordão é o
roteiro seguro para uma das mais
disputadas excursões promovidas pelo
Sindicato.

A 1628 metros de altitude, a cidade,
de 46 mil habitantes no interior paulista,
é o lugar ideal para quem gosta de curtir
o inverno, com lareira, fondue e cho-
colate. Este ano, o passeio será de 14
a 16 de agosto e custa R$480 para
adultos e R$360 para crianças de seis
a 10 anos, com direito a pensão
completa, dois pernoites no Parque

Hotel e passeio pelos pontos turísticos.

BARRETOS: SEGURA PEÃO!

Para quem gosta daquele clima de
velho oeste americano e muita balada
sertaneja, a Festa do Peão  Boiadeiro é
uma ótima pedida. A excursão será de
27 a 30 de agosto, com valor de R$790,
com direito a café da manhã e almoço
na Hospedagem Ribeirão Preto, além de
dois ingressos para o Parque do Peão.

Ligue para o Sindicato, 2103-4150/
4150, e faça sua reserva já.

SOLIDARIEDADE

Luta pela paz tem
mês de eventos no Rio

Site do PSDB também espalha factóide. Na verdade, ONG com sede em
Curitiba não é uma entidade da Organização das Nações Unidas (ONU)

Os bancários que participaram da
pescaria em alto-mar garantem: é uma

aventura divertida e inesquecível

Os bancários que curtem uma pescaria
não podem perder a programação da
Secretaria de Cultura, Esportes e Lazer
do Sindicato. Quem participou garante que
é possível fisgar peixes grandes. As
aventuras serão nos dias 25 de julho e 29
de agosto. O barco percorrerá o Ponto do
Sino, a Bóia Um e a Ilha Grande. A saída
é sempre em Mangaratiba e o preço em
cada pescaria, por pessoa, é R$60, incluídos
a isca, o lanche, o refrigerante e a água
mineral. O material de pesca fica  por conta
dos bancários. Mais informações pelos
telefones 2103-4150/4151.

PEIXE GRANDE

Pescaria em alto-mar: uma
aventura inesquecível

EXCURSÕES

Sampa, Campos de Jordão
e festa do peão em Barretos

São Paulo: variedade e ótimos preços
aguardam bancários e bancárias no

passeio de 23 a 25 de julho

Partida decisiva vai
ser no dia 25, na
sede campestre

No fim de semana, a Caixa Uni-
dos venceu o Itaú Amigos, em jogo
difícil. O Itaú estava  na frente (1 a
0), gol de Alex Machado, que carre-
gava o time com grande fôlego, quan-
do a equipe entrosada da Caixa em-
patou, graças ao empenho de Ander-
son Samari, que marcou um gol e le-
vou a decisão da vaga para os pênal-
tis.  Brilhou a estrela de Nerisvaldo
Vieira, goleiro da Caixa. Ele agarrou
três cobranças e fechou o caixão.

No outro jogo, o time do Real
União perdia para a vigorosa equipe
do Real Operários, que marcou com
Charles Vinicius. No segundo tempo,
veio a reação do Real União, com
grande atuação de Anderson Targino,
que levou o time ao empate. Na dis-
puta de pênaltis, o Real União foi
mais feliz e converteu todas as co-
branças. No dia 25, o terceiro e quarto
lugares serão disputados às 10h. No
jogo das 11h, o campeão será
conhecido.

COPA BANCÁRIA

Caixa e Real vão
disputar a final



O Sindicato dos Bancários do Rio
divulgou nota oficial à imprensa e vai
enviar carta ao Sindicato dos Bancos
cobrando uma política de prevenção
à chamada gripe suína (na verdade,
gripe influenza A). A preocupação
da entidade é com o crescimento de
casos no país e o fato de que a cate-
goria trabalha no atendimento ao pú-
blico, aumentando sua possibilidade
de contrair a doença. “Não podemos
esperar que a doença chegue a pro-
porções de pandemia para tomar
providências. Nossa intenção é pro-
teger a saúde dos bancários e da po-
pulação – já que há nas agências um
intenso movimento de pessoas du-
rante todo o dia – e  contribuir com a
sociedade numa necessária política
de prevenção”, disse o presidente da
entidade, Almir Aguiar. O sindicalista
lembra que a proposta, além de ter
como objetivo a proteção da saúde
dos bancários, visa ainda contribuir
com as ações do governo e da
sociedade para impedir que haja no
país uma pandemia.

No Brasil, apesar do esforço do
Ministério da Saúde, que tem evitado
uma situação pior, como ocorre na
Argentina, já foram registrados quase
mil casos da doença. Apesar de não
haver nenhum óbito, o número de
pessoas infectadas cresce rapida-

INFLUENZA A

Sindicato cobra dos bancos política
de prevenção à chamada gripe suína

Bancários enviarão carta ao Sindicato dos Bancos cobrando campanha de informação e medidas
de prevenção nas agências e unidades bancárias, onde há grande aglomeração

Lave as mãos com água e
sabão depois de tossir ou es-
pirrar; depois de usar o
banheiro, antes de comer e de
tocar os olhos, boca e nariz.

Evite tocar os olhos, nariz ou
boca após contato com
superfícies.

Use lenço de papel descar-
tável.

Proteja com lenços a boca e
nariz ao tossir ou espirrar.

Evite aglomerações e ambien-
tes fechados (deve-se manter
os ambientes ventilados).

É importante que o ambiente
seja arejado e receba a luz so-
lar, pois estas medidas ajudam
a eliminar os possíveis agentes
das infecções respiratórias.

* Informações dadas pelo
Ministério da Saúde

A Previdência Social prevê para
este ano gastos de cerca de R$ 2,1
bilhões somente com as LER/Dort,
com grande participação do setor de
serviços, um dos mais afetados pelas
lesões, segundo o próprio órgão. Ain-
da segundo a Previdência Social, a
doença aumentou 586% (há subnoti-
ficações e laudos sem fundamenta-
ção), entre 2006 e 2008, diante das
pressão por metas.

Apesar da grande luta dos sindi-
catos para que os bancos sejam obri-
gados a desenvolver programas de
prevenção, o que se nota é o total
descuido com as LER/Dort. Reduzir

MAIS SAÚDE

INSS vai gastar R$2 bi com LER/Dort em 2009

o assédio moral e humanizar as perí-
cias médicas são condições básicas
para a redução dos casos na cate-
goria bancária.

DIGITAÇÃO

O diretor da Secretaria de Saúde
do Sindicato Gilberto Leal (foto) é
de opinião que a própria Previdência
Social contribui para os elevados gas-
tos com as LER/Dort, o que poderia
ser diferente, caso o órgão atendesse
corretamente às determinações da
Lei 11.430, que estabelece o nexo epi-
demiológico. “No caso dos bancá-
rios, a Previdência recai no equívoco

Bancários estão entre os mais afetados. Pressão por metas
e assédio moral são principais causas da doença

de desconsiderar o nexo causal das
lesões. É praxe o INSS considerar
LER/Dort apenas quando o empre-
gado exerce funções específicas de
digitação, esquecendo-se de que hoje
todos os trabalhadores do sistema
financeiro digitam”, explica o diretor.

Assim, parte desta conta deveria
ser paga pelos empregadores, que não
têm compromisso com a vida e a saúde
de seus empregados. Com base na
própria Lei 11.430, o INSS poderia
entrar com ações regressivas contra
os bancos e exigir  ressarcimento aos
cofres da Previdência dos gastos feitos
indevidamente com as LER/Dort.

Medidas simples
de prevenção*

mente no país. No mundo já são
cerca de 100 mil infectados, com 429
mortes.

O Ministério da Saúde orienta:
medidas simples, como lavar as

mãos depois de tossir ou espirrar
ou após usar o banheiro, podem

ajudar a prevenir contra a doença


